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O tema proposto é extremamente importante e certamente necessita de qualificada discussão acadêmica sobre a questão.  Apesar da atuação da fisioterapia na Atenção Básica (AB) ter crescido de forma significativa, em especial na última década, as atividades desenvolvidas pela fisioterapia nesse nível de atenção à saúde esbarram em, pelo menos, duas dificuldades centrais presentes em quase todos os municípios brasileiros: ainda existem poucos fisioterapeutas inseridos nesse campo de atuação e (consequentemente) falta maior clareza em relação à atuação desse profissional na AB, tanto em relação aos outros atores da saúde e da população, quanto em relação ao próprio fisioterapeuta.


Nesse sentido, o trabalho possui grande relevância, pois acena para a identificação das percepções de alguns profissionais (odontólogos, enfermeiros e médicos) a respeito dos serviços de fisioterapia desenvolvidos nas equipes de saúde da família onde atuam. No entanto, há a necessidade de algumas correções e esclarecimentos para a sua publicação:

1- Seria interessante especificar a data do início das atividades da disciplina, assim como, a periodicidade semanal das atividades (todos os dias da semana? Manhã e tarde?)
Incluídas as informações no texto.
2- No último parágrafo da metodologia, está escrito: “(...) evidenciar o verdadeiro sentido das informações (...)”. A análise de conteúdo, entre outras possibilidades, permite a percepção das inferências nas informações, portanto, não se constitui em um instrumento de detecção de verdades. O termo “verdade” deve ser mudado.

Optamos por suprimir a palavra “verdadeiro” no texto.
3- No item “A Fisioterapia e o Fisioterapeuta”, no final do primeiro parágrafo, está dito que “(...) apenas um dos profissionais foi capaz de descrever as ações do fisioterapeuta envolvendo os três níveis de atenção à saúde (...)”, no entanto tal afirmação não aparece nas duas citações seguintes ao texto.

Alteradas as citações de fala.
Ainda no mesmo parágrafo, é importante esclarecer sobre como surgiu a questão relacionada ao campo de trabalho (foi de forma espontânea? Os entrevistados foram indagados sobre o tema?), pois esse questionamento não aparece no questionário apresentado. 

Incluída a informação no texto.
4- No mesmo item anterior, no final do 5º parágrafo, afirma-se: “(...) favorecendo inclusive a Educação Permanente (...)”. Aumentar o conhecimento sobre as atividades desenvolvidas por outra profissão através do trabalho mais próximo com profissionais dessa área ou, até mesmo, através de um trabalho conjunto, não caracteriza, necessariamente, o desenvolvimento de educação permanente. A educação permanente constitui-se através de algumas sistematizações específicas que não estão presentes no texto. Proponho duas possibilidades: ou o termo é retirado do texto, ou deve-se explicitar melhor qual a participação efetiva da fisioterapia no favorecimento da educação permanente.

Optamos por não apresentar e discutir Educação Permanente no artigo, suprimindo essa questão do texto.
5- No item “Importância da Prática Fisioterapêutica para a Comunidade e para a Equipe de Saúde”, a segunda citação (Rosa – a) não faz nenhum sentido com o texto que, nesse momento, está discutindo as visitas domiciliares.

Alteradas as citações de fala.
6- No mesmo item, no 12º parágrafo, é sinalizado que a 2ª atividade considerada mais importante pelos entrevistados foi “(...) a participação dos acadêmicos de fisioterapia nas rotinas diárias da ESF (...)”. Essa afirmação se contrapõe ao 3º parágrafo (do mesmo item) que destaca, em ordem de importância, o atendimento domiciliar, as ações educativas e os atendimentos de grupo. Nesse parágrafo, a participação dos acadêmicos nas rotinas da ESF, sequer é citada no texto. Tem que definir e acertar o texto.

O texto foi revisto e escrito de forma mais clara.
7- Por fim, há a necessidade de melhor distribuição das citações dos profissionais entrevistados. Veja o quadro abaixo com o número de entrevistados (segundo descrição contida na “coleta de dados”) e a quantidade de citações por profissionais/ESF presentes no texto:

Redistribuição equânime de falas segundo ESF e categorias de trabalhadores
	Profissionais
	ESF-Azul
	ESF-Verde
	ESF-Rosa

	03 Médicos
	02
	01
	02

	03 Enfermeiros
	01
	02
	02

	03 Odontólogos
	02
	02
	01

	Total: 09
	Total: 05
	Total: 05
	Total: 05


Das 11 citações presentes no texto, além da desproporção encontrada entre as ESF (a azul representa mais de 50% do total), a amostra revela que a predominância das citações utilizadas encontra-se com os profissionais de enfermagem (uma única enfermeira possui 4 citações), apenas 2 citações médicas e duas de um mesmo  odontólogo. Essa situação, de certa forma, põe em risco a credibilidade do estudo, uma vez que a sua intenção relaciona-se à percepção dos profissionais entrevistados sobre o trabalho da fisioterapia. Assim, uma divisão tão desproporcional das citações suscita ao leitor dúvidas sobre o rigor de como o trabalho foi construído e, consequentemente, sobre a seriedade dos resultados.  Portanto, a correção dessa disparidade nas citações e/ou os devidos esclarecimentos sobre o porquê da presença majoritária das enfermeiras e da não inclusão de citações de dois odontólogos e um médico, tormam-se imperativas para a aprovação da publicação. 

